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JUNHO DE 1905. -

BOLETIM -ESCOLA 
ｾｾｾ＠

n<lBJÀY\i-"v- (SOllEGIO .9TAJAHY ==== 

joletim ｾ｣ｬ｡ｲＮ＠
Este despretencioso or­

gam dedicado a mocidade es­
colar itajahyense vem a luz 
da publicidade em letra im­
prel'''a, a fim de 5U bs tituir no 
collcgio ltajahy, igual publi­
('a,<1o que era feita em letra 
lUanuHcripta pelos ahmmos 
do mesmo collegio. 

Tomamos esta deliberação 
com o fim de dar mais ex­
pansãO a certas puLhcações 
instructiyas e notas escola­
WR <lHe pelo meio porq:le:­
ram fcitas, toma ,a se <hffiCll 
.\ sua dh'ulgaÇilO entre a ma­
ioria, llús alumllos, suas fami­
liaR e mais pessoas interessa­
/'as pelo ｰｲｯｧｲ･ＬＮ［ｾｯ＠ e adian­
tamento dos ｕｬ･ｾｕｬｏＺ［＠ alum­
nos p alumnas. 

A Illlprl'nN:\, fhetor .da ins­
tl'uc\';!O e por ｣ｯｮｾ･ｧｵｬｬｬｴ･＠ da 
<i"ili:.;aç,to. quallllo dirigida 
por ambiciolll)Ji e ､･ｳｩＮｱｾｩｬｩＭ
ＱＮｊｲ｡ｬｬｯｾ＠ t1e sensu c silo JUIZO, 

ｊＺｯｲｮ｡Ｍｾ･＠ I) !Uai" perigo,;o ini­
m iglJ da ordC:lll ,,(leia} c da 
"iL mura 1 dos povu,;. 

E' dever, ｰｯｩｾＮ＠ tle todos a­
ｬｵ･ｬｬｬ＾ｾ＠ que RO acha m ･ｬｬｾｲﾭ

"ep;àclus da etllH'aç·.lo da lU­

tltl1eia, af,ultal' para longo a 
impn.n:;a que ｴｬｩｾｴｩｬ｢Ｎ＠ o ｰｬｾＡＧｉ＠
,la immoralic1aar Pl)!' melO 

<1os ,.;eu,.; orgàu;.;: o màu li yt·o, 
" ＱｬｬｾＧＱ｜Ｑ＠ jm·na!. Ati'!I::\ e!ise ｾﾭ
{,wo lwcit\entnl di\ 11\1 [1l'rIlSa, 

Ｌｾｩ｜ｯ＠ i Ilt'i\lru la \'ri: o.., ,;cu,.; be-
11 dkio:'\ ｩｮｳｵｦｬ｡ｬｬＱＱｾ＠ 1)('lu bom 
liv!o (Oi pel u l LJIll j ) ·;lal. 

Lemos algures: • ｾ･ｳｴ･ｳ＠
tempos que vilo correndo, o 
jornal usurpou ao livro o ma­
ior de todos 08 Valores, na 
phrase ingleza a jã. hoje cos­
mopolita. Então seja levado 
em conta de paradoxl>, que o 
jornal absorve o tempo; cre­
mos firmemente q ua absorve, 
pelo menos, :1 JJ,l.aior parte do 
que de direito devia consa­
grar-se ao livro. Amanlll o 
jurna.l absorve-nos tambem o 
espaço, e nesta oouquish nil.o 
vao menos ｡ｬｾｭ＠ ai f\)li:ti a­
maricanas do que as da. Eu­
ropa. 

'1.'o<1os os in tel'esses, des­
de os mais justificados até 
aos que menos razJ.o teriam 
pam se m mifestar ｦｩｾ･ｲ｡ｭ＠

do jornal um\ da .. m'\lll ca­
racteristicas feições da civi­
lisa.çao actual • 

Concluindo, fazemos pu­
blico que o BOLETIl! EiCOLAll 
oiferece COlll satisfação suas 
oolumnas aos estudiollO!! que 
nellas quizerem, comnOllCO, 
collaborar. 

•• 

..J:t ESCOLA E:\t ACQlo. 

( Clno IIIIINr ) 
Lição ,de cousas, servin­

do para exercicio. de ortho­
O'rallhia (1 ｣ｯｭｰｯｾｬ￧ＦｯＮ＠o _ 

1 LIÇAO . 
ａｾ＠ plnct '" dOd Jnrdina lIlo cultl-

vaua. por caUdn das . , • • . 
ａ ｾ＠ plantas das bortas oio Clllllva­

da, para SMI'irem fi • • • • e 1110 cba­

madns. . . . I' 
As plunta.;; dos pomares sAo C" ti' 

vnd,H ror cn ｾ ｉ＠ . ..,a JJ,s ｾ･Ｇｵ＠ . . . . ll'u 

l " ｊｾ＠ r·ol 
ｐｵ｢ｬｩｃｾｬＡｯ＠ ｾｬ･ｵｳ｡ｬＮ＠

$!!!!--- ---

servem •.•• 
In.trucçôee: Fazpr It crinnça e-­

crevor o re.to da fra,e ［＾ｲｾ･ｮ｣ｨ･ｵ､Ｉ＠
as reticencL&.ej notar 08 ｮ ｏ ｬｮ･ｾ＠ 4," \ 
e.1Ao no plural e Od que a..tã, n. 
singular: ezomplo: - alilllentaç:1o • 
iructoi; podir a numeração das pia0' 
tas que eUas conbecem, sens caracte­
rei - ai ｴｲ･ｽｊＺＺｮＺｫｩｾＱ＠ ｲｾＡＮ･ｩｬＧｩｩｬｳＬ＠ ar­
bUlltos, arvores. etc; "Eplicar (I Cl'li\ 
siguifica: CULTIVAR, HORTA, POllLUt 
e qualquer outr .. pahvr" cujo senti· 
do ell&! ignorem. 

- A hranja. )IauJllr ｾｮｵＧＬｭ･ｲＳＱＧ＠

as nriedades de laranja 'lua a cri· 
ança conbece ( taugeriua, cravo etc. ). 
a ... lm co"'o "" <IMli<la..les que podem 
reve.tir e ... ｾ＠ fructa (d,)c>, azeda, a­
(lUO.i&, madura, etc. J, os ｾｵＮｳ＠ ｴｾ＠ ... ra­
cterC:I (forma, cor, cf.c), R.:l parte'" 
qUd 11 elllllpOem (ca:;:a, lt:.) E.te' 
ｾｸ･ｲ｣ｩ｣ｩｏｬ＠ podem e.lt.en.ler-sb a \'OD' 

d.. do pr.,f .... "". ｾ＠ ＮｾｲＴｭ＠ ..,... .... IJ. 
do. par. u tlabbatina.l. 

8lIt11ee !lU' .. _bba.tinu .ari-
pt.. o m. de Jubo _n-
te. C'U'IIO complemllltar -

'.8 
- PonJII'IIIlI -

Efttoicio ､･ｾＮ＠ • .... 
rial IItICollar. Ｎｾｬｲｩｯ＠

Livroe. -.i_a., peDDU, __ , 

lapia. ｾｕｶｲｯＮ＠ pulell. boLIu •• tn­
doe 011 ob\eotlol. em ,,'ullIa. - • 
110 •• b&lIaoe _larw 

Dirlaçlo: DiIer o que' material 
_lar. _Q ...... ,,,.R de 01).. 

leet.oI COIDpNlaade _ aaterial.. -
lIaei;;: _ ,enI. .... di\'-

_IIN. - (10ft q'lll - a.da 11_ d.u.... - la_ar. deWIuIda-
mllDte. U peQU do 1U1eria! '. dar o 
'U') partiProlar d. __ li'" dellaao. 

- Di, 10 
- Ari\laaetiea -

O )(,&/'(1. - S .... dtvill4ll • _b­
diri86erl. Q'l' ,metro linear? a -
t;ro qudr.do' I118tro ,·"bico? 

B.totIcIr , _Iver ,,!\litro probl 
mu ('DmlaV. dimiD'1ir. 1D'lltipl, • 
• di.,.! ... ) ao D ＮｐｩＧｬｩ｣｡ｾＬ＠ lI!. 
me.üdM 

- Dia l1 
_ G pia •• Hi.t.ria de Br 

.1. -
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2 BOLETIM-ESCOLAR 

1 Qual ｾ＠ a sitna,íio do Bruil ? 
2 Com q!10 ｬＧｾｬＮﾷｺ＠ ti coutiu.? 

I çilo eommemOl"OU o cente- ce ao mesmo t rmpo 
nario da morte do rande enaltoce os seus ｡ｓｓＨＩｃｬｬｬＮｕＨｾＸ＠

poeta alIeml10 Fried ch on ante a pessoas illustres 
Sehill r. Em fórma de liçãO visitam esta floresc ente 

3 Q'lando e p'r l"e:n foi deecobe­
to? "Quanto tempo ｾｳｴ･｜Ｇ･＠ sob o 
.:ominio portuguez e ｢･ｾｰｾｮｨｯｬ＿＠

ó Qnando foi elevado n categor.n 
de reino? 6 Quando foi emancipado 
ｾ＠ porquem? 7 Ate qt1Rndo reinou D. 
Pedro 1· e quem succeden·lbe? 8 
o·\lé qnando reillon D. Pedro 2" ? 9 
QUAl 11 o go\'el'DO do 13rnzil ? 10 
Quem exerce o poJer ""ecutivo e por 
'jURnto ｴｾｭｰｯ＿＠

- Dia 21-
- , alJlJatiua oral -
- Qlle:-:tionnrio -

Hecitu\'f,O ､ｾ＠ um canto ou facl.o 
da hi.,orin p.trio 1"'10 profC!;sor, e 
etn ｾＨＧｧｬｬｩ､ｮ＠ pol.o a ｣ｯｮ｣ｮｾｯ＠ entre 
O' altllllnos, com B nota op:ima r'-
1-..\ o qne Ulutllor l"e0.it.a.l o no\" ameu­
te. 

- Geometria - Snmmario: ｅｾｲ｡ﾭ

çf', corpo, ･ｸｴｾｵｾ｜ｯＬ＠ yolnme, super­
fiue, linha e pomo. i 
Desenho de nh"nros geJl.Detric3d no I 
quadro negro. 

As ó' jeiras 
Concnr.o gera! - de c:.lligr rphia 

e d;ctndo. 

faliou-se aos alumnos sobre dade. 
a yida de Schiller e tam- A eleição de sua nova 
bem ｬｾ･＠ suas principaes 0- rectoria effectuou-se no 
bras. 17 de Maio ultimo e ficou 

No fim da liÇi10 os alum- assim constituida: 
nos recitaram poe, 'ias do Presidente, Marcos Ron-
do mesmo poeta. der; 10 Vice Presidente, 

Em commemoração ､･ｾｳ｡＠ Manoel Antonio Fontes; 20 

f sta, plantou-se no jardim vice presidente, Gervasio 
da Escola uma arvore que Antonio Vieira; 
tomou 1:> nome de AI'1:ore 10 secretario J oão Duarte; 
de Schillel'. 2° » Bento G, de 0-
_----....: ｩｴＮｶｚＢＧＮＮＬｱＧｾ＠ liveira; Bibliothecario, Joao 

qJ , Ｌｊ｡｣ｯｾ＠ Heusi Sobrinho; rrhe-
@;e,wtb S ｾ＠ ｾＯＨｊＮ＠ I som'eIro, João Gaya. 

Procuradores, Antonio 
Fundado nesta ＨＧｨｾ｡､･＠ em Queiroz de Almeida, Max 

H)OO por uma 111riade 2e Stein e Arnoldo Heusi, 
estudiosos com o ｾｭ＠ (le pro- . E' de esperar que 'lS no-

Pela Insbol1cção mover a cultura mtelledu- \'os eleitos deem viO'oroso 
aI, moral c ci ViCil; Ｈｏｬｾｭ･ＭｉＺ＠ impulso a esta tão u til as-

O Sr. Jeaquim de Olh'ei- morando. a, datas nanona- s ciação. 
ra Co ta, digno commissario es; ｲ･｡ｨｾ｡ｮ､ｯ＠ prelecçúes Em o numero srg'uinte, 
fiscal do exam s de prepa- conferencJas sobre. ｡ｳｳｾｬｭＭ do BOLETDf, daremos prin­
ratorios ne te Estado, de ｰｾｯｳ＠ ｾｯｮ ｣･ ｲｮ･ｮｴ･ｾ＠ as ,Cl n- ripio a publicação dos titu­
pa sagem por esta cidade , ClUS .. as lettl'as, as ｡ｬＧｴ ･ｾＺ＠ (1 los das principaes ouras de 
deu-nos o prazer Ｈｾ･＠ yizitar ｡ｧｾＧｬ｣ｵｬｴｵｾＺｬＬ＠ ao ｣ｯｾｭ･ｲ｣ｬｯＮ･＠ S\111 biblioteca cuja, leitura 
o nosso collegio. Examinan- à ,ll1dustl':a; orgamzando bl- po sa interessar aos estudi­
do diver os tIabalhos de es- blioteca, museu, etc., tem OS09. 
cripta e desenho dos alum- ultimament{), esta util agre­
no e alumnas mostrüu-se miaçao nmntido-se com no­

Ｍ Ｍ｟ Ｎ ＬＢＧ Ｌ Ｚ［ＬＮＮＮＬＮ ｾ Ｎ＠ --
sati feito; dirijiu palavras de t.cwel imliiferença por par­
animação alguns dos que se te da illu trada mocidade 
achavam presentes, alentan- itajahyense, apezar dos es­
do-nos tambem na afanosa forços empregados pelos se­
mis 11,0 do professm-ado. Gra- us directores pam ele"al-a 
tos pela hom sa visita. I ao ni\'el a que tem jus. 

Associação slti generis, 
éUmlCmS ESCOL/IRtS nesta, cidade, e que póde jà 

Diredor geral da Ins- offerecer aos seus .associados, 
trucção Publica , em Fkri- a par do variada leitura re­
anopolis. Cidadão HOl'acio crlatiY<l, regular instrucçãO 

e P · c conhecimentos uteis no _ tm s Ires. 
Chefe E colar do :Uuni- estudo de obras de real me­

cípio de Itajahy. Cidadão _ rcc!mento litterario de que 
João Gaya. ultimamente se f0>; aquisi ­

ção para a ua biblioteca 

Escola Allemc'í 
No di;'! 9 ; }[a io p.p. este 
est", l - . C1' d . t - •• u e ｬｮｾ＠ ruc-

, 
cumpre, pois, a mocidade 
estudioRa, não deixaI-a de­
finhar. ￩ＺｾＬ＠ 'ociação tal hon­
ra 0 meio onde eUa fi ores-

DOUTRINA CHRISTÃ. 

Com quanto esta aula no 
eollegio ltajahy, seja facul­
tath'a, não podemos deixar 
de I concideral-a como pode­
roso elemento educativo que 
l10bilita o trabalho, que o 
considera como uma obri-
gaçilo para o homim, e que 
além disto, classifica de 
peccac10s mort.aes ｾ＠ intem­
perança, o egOlsmo a avare­
za, a preguiça, a falk1, de 
respeito para com' os pa-, 
es, com mestres, 

Diz Aimé JIr, t 
ducação que' 1'10 fI) 

A e­
l'eligi-

osa ､ ｾ Ｂ＠ , . ' c: ::L ＮｄＮＮ ＮｬｩｬｊＮｬｬｬｾｌ｟ＺＮＮｌ＠
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e o maiH que vinga. é for­
mar um animal intelligen­
te. 

Pensar que só a 8<'iencia 
engrandece o homem é erro' 
o que faz o homem grandeé 
conhecer Deus .• 

ｾｾＯｯｾ｡Ｗ＠
- Ccnlurao mahr -

Resultado dos pontos bons 
ｯ｢ｴｩ､ｯｾ＠ pelos alumnos e a­
lumnas ｮｾ＠ mez de Maio p. 
p. provementes das sabba­
tinas, aproveitamento, con­
ducta, etc. 

GREMIO OCCIDENTE. 

= Chefe do gremio­
T elemaco P. Liberato. 845 

- Monitor-
I Nicolau Pcressoni 780 

- Decurião -
Mario S . P. Liberato 540 

= 10 Ajudante -
Manoel Gaya Netto 450 

- 2" Ajudante -
Dor"al Sil":1 

Chefe de alumnos 
Iracema L . ela Silva 

- Ahunnos -

405 

350 

Bernadino M. :hL'Lia B3[j 
Ju",entinó Linhares 310 
Urbano Müller Salles 300 
La ma Casa res 295 
Maria Moreira Maia 295 
Erothides Guedes da F. 265 
José Garrozi 255 
Armia de Souza 245 
Alvina Marquetti 240 
Olga Garcia 205 
Edgar Schnaider 200 
Ovidio F. Butticelli Jr. 200 
Onc1ina de Castro Luz 190 
Laura L. Nascimento 180 
Agueda Peressoni 115 
Antonio da S. Ramos 115 
Athanazio Rodrigues 100 
Acecuna Alves Pereira 100 
Espcriuià.O A uto Leite 95 
Al'tlllfl' G OlllC'H 85 
Luiz · 'azanigf1 85 
Autun io Silvcim 50 

Hippolito de Freitas 20 
Alice Oliveira 40 
Sergio H. do Santos 40 
José Molleri ao 
Jose Palumbo 25 
Leopoldo D. Cabral 25 
Adelino Pinto .• 10 
J01l.0 Amaral Sobro Ｈｦ､｜ｾｵＩ＠

SOUMA 7.820 
ｇｒｅｾｮｏ＠ ORIENTE 

Chefe do Gremio 
Genesio G. de Mello 600 

Monitor 
Lauro de Souza 

Decurião 
Annibal Gomes 

Ajudnnte 
Ma rir. GaJa Netta 

I" Ajudante 
Natalia Duarte 

2" Ajuclante 

485 

480 

200 

295 

Valdemim da Sill"a 290 
Chefe de alumnos 

Manoel Maia Junior 280 
Alumnos 

H:unilton Pllreira 265 
Julio Fernandes. 265 

8 

.Coube a. "idol'ia ao grc­
mIO = OccHlcnte - por 510 
pontos. 

ｾ､＠ venenci ét. 
A conclucta, a applicaç(lo, 

etc. sll.o apreciadas por um 
certo numelO de pon­
tOR,. (grào!!): 10 pontos é o 
maIOr numero quc se pode 
obter; destes 10 o alumno 
perderà ma is ou menos pon­
tos confonne a maior ou 
menor fl.'equencia. ou gra­
vidades de ｦ｡ｬｴ｡ｾ＠ que com­
ｮｾ･ｴｴ･ｲ［＠ por exemplo, quem 
tIVer a nota 9. perdeu unl 
ponto; quem tiver a nota 7 
ｰｾｲ､･ｲ￠＠ 3 pontos; etc. D,a­
hl resulta a esril la seglün te: 
10 - excellente: distincçüo: 
9 = muito bom, 8 - idem, 
7 -bom; 6 idcm: plen:1mente; 5 
regular, L1 = idem: 3 = sof­
frivel, 2 - idem, 1 = ape­
nas satisfaz: sinplesmenfe; 
zero, màu: repro, ado. 

João G. da Fonseca Jr. 260 
J oelo Dap. Gazaniga 250 O lugar ou numeras de 
Etclvina Leite 240 ordem no grcmio serà mn-
ｌｩｮ｣ｾ｡ｴＱｲ｡＠ Marquctti 240 is ou ｭ｣ｮｯｾ＠ elevado confor-
Maria Yirginia da Sih-a 205 me o numero Jc Lon,; pon-
Antonio u:trrozi 200 tos, .que o alumno ganhar 
llicardo Heil 200 pelo aproYeitamcnto nostra-
Plinio Oliveira 200 balhos escolares, durante o 

Catharina Peressoni 200 I mez. 
AJyina ｾｬＮ＠ 1faia 200 . COLLEGIO ITAJAHT 

Arthur Cazares 200 - Curso supplementar 
JoM A. do C. Liberato 160 para adultos = 
Uaria A. Cabral 160 Das G às 8 da noite. 
Antonio Rebello 160« Nunca é tarde para a-
José Rodrigues 160 prender.» «Aproveitae o 
João A. da Cunha 150 tempo> .Querer é poder. 
Ed",in A. de Mello 140 
Maria Butticelli 140 
Margarida Paulo 130 
JoM S. L. Gonzaga 125 
João Paulo de Freitas 100 
Julieta Pereira 100 
Manoel Eerual1des 100 
Orlando Silva 40 
Etelvina Cabral 40 

felicitações. 
No dia 5 do corrente com­

pleta um anno de vida jor­
nalistica o illustrado heb­
domaclario J:(o/'idades, que se 
publica ncstn cidade sob a 
｣ｲｩｴ･ｲｩｯｾ｡＠ direcçill1 do illus-

Oswaldo de C. Luz 25 
Pedro da Cunha Duarte 25 ｴｬＧｾ＠ e ｩｾｴ｣ｬｬｩｧｲｮｴ ｾＧ＠ professor 

SODDIA 7310 I TI burclO de FrClt' '. 
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vJ.o auzente ha. oito mezes, - Promulgnçlo da 

j E.ltado. E' dia fi rini!o. 
as estudios:\S alumna.s deste 

. ·STRucÇ.lo !'OI'ULAR A I!.mD&lia I EIO01& ｲｯｾＺＮｬＮ＠Collegio, llaria Oli"ia e u- -I 
E' dever dos cscriptores relina, filhas do sr, Manoel No dia 15 do p.p. r ea bri-

combater para destruir a mi- de "ouza Cunha, e Almira ram-se as aulas destes dous 
seria, erguer todas as cabeç.as filha da exma. sra. D. ｾｦ｡Ｍ estabelecimentos do instruc­
para o céo, encaminha.r to. ria Caldeira Telles, vindo as ç1\o da capital do Estado, 
das as esperanças para uma duas primeiras de Floriano- adiados até esse dia por cau­
vida ulterior em que ajusti- polis e ,l ultima da villa. da sa dos concertos no edificio 
ça erà feita. tloledade, Estado de ｾｬｩｮ｡ｳＮ＠ onde funcionavam. 

Oh! como não diminuem N o dia primeiro do corren. = Por carta do Gymna-
a nossas miserias, quando te foram as mesmas alumuas sio de Slo Leopoldo, sabe­
nos c nsola uma e. perança novamente matriculadas e mos que continuam a distin­
sem fim! bem as im, pela primeira guir-se nos differentes cm'-

O que allivia no 8a fadi· vez, os caloiro inhos João e sos daquelle estabelecimen­
ga!l santifica o trabalho, Alzira t,1mbem filhos do mes- to os itajahyen e ali ma­
toma o homem forte, abio, mo sr. }fanoel Cunha. triculados, ex-alunmos do 
pacifico, bene\'olo, ju to, hu- -Laura, filhinha do Sor. Collegio Itajahy: H enrique 
milde, e grande ao mesmo Firmino Chri tie, é o nome Fontes, Joio Alcant.·ua da 
tempo, é .ter diante de i a de mais nnm nova alumna- Cunha, Julio dos Reis, E­
vi ão de um mundo melhor, sinha que deu cntrada no milio Coutinho Junior e Is­
que brilha atmyez das trevas dia 1" do corrente, no nos- menio Palumbo. 
de ta vida. so collegio. Sete primaveras F elieitações aos jovens es-

Educai bem vossos filhos, que "em ao encontro da luz tudantes c para bens as su-
se quer i ter uma velhice su- do Sylla uario. Parabens. as exmas. ｦｾｵｮｩｬｩ｡ｳＮ＠
ave e doce e querei ter na -Para Florianopolis acom-
"'\"0 sa prole cidadãOs beneme- - C,)J.LEGIO IT_UAHY - panhados de sua exm." fami-
rito.. Test,1 casa de en ino fo- lia que para aquella Cida-

Na ･､ｵ｣ｾ￧￣ｏ＠ da ｩｮｦ｡ｾ｣ｩ｡＠ I ram conuuemorados os dias de transferiu sua residencia, 
deve haveI tempo e logal pa- de festa, nacional, 3 e 13 de seguiram os ex-alumnos dt) 
ra tudo; bon. exemplos .ad- . laio ultimo. as vesperas collegio It..1.jahy, Olympio e 
moe tações no lar domestico, . de cada um desses dias a Gilberto, filhos do sr. Olym­
｡ｦ｡ｳｾ･ｮｴｯ＠ ｾ｡ｾ＠ màs ｣ｯｾ Ｍ lição constou de narrações pio Cunha. 
panhia e de ldeas ubversl- historicas relativas ao as- ........ 
,a ｾｯｳ＠ principios ｭｯｲ｡･ｾＬ＠ snmpto da data que se de- EXPEDIENTE. 
applicação ao trabalho, ､･ｾｬＭ via conmlemorar no dia se-I O nosso BOLf>;TClI ｾｓｃｏｌａｬｴ＠
｣｡Ｎ￧ｾｯ＠ ao ･ｳｴｵ､ｾＬ＠ amor à fa- guinte. . foi impresso nas 0ffiClnas do 
mlha e ao ｰｲｯｸｬｾｯＮ＠ Finda a liçãO os alumnos I PHAROL sob a habil inspe-

Eduqu.e-. e ｣ｕｬ､｡ｾＨＮｳ｡ｭ･ｮ Ｍ recita vam hymnos patrioti- ção d? seu director tyP?­
ｾ･＠ a ｭｾｃｬ､ｒ､･Ｌ＠ . ensme-se-lr.e cos, sendo nos respectivos graph.LCo Sr. J 0110 Honono 
a ｴ･ｾ･ｬ＠ e amaI a Deus, que dias hasteada no edificio do de :Miranda, a q nem , agra­
a oCledade apresentarà ou- colleCTio, a. bandeira nario- decemos a boa vontade que 
0:0 a pecto; flOI:escerão. a.s nal. o nos dispensou na impressiLO 
virtudes . ､ｾｭ･ｳｴｊ｣｡ｾ＠ e CIVl- F e tejar às datas naciona- do mesmo BOLETnl, facilitan­
cas, ｭｵｬｴＱＧｦｾｨ｣｡ｲＭｳ･Ｍｨ｡ｯ＠ os ras- es e os nomes de seus he- do-no s meios na typographia. 
gosdededlcaç.ãoeos homen.s róes, constitue um dos mais de Rua direcção para que le­
serão todos ll'mãos e aml- bello:; exemplos de civismo vassemos a effeito esta pu-
gos. e amór da patria que e po- blicação que, se ｮＺｬＬｾ＠ nos fal-

A. ｐｅｾｲｯ ｏ Ｎ＠ de dar a mocidade esco- tar o favor da mOCldade es-

@eCl·"'jt·'··lar.tudiosadestacidade,conti-u u a2....,: . 
1] D ｾ＠ ｊｩｬｾ＠ H (l. nuarà a ser impresso, men-

c No'r'O", ｡｝ｵｭｮ ｯｾ＠ e alnrnnas :. 

Acompanhada. de uas ex­
mall. fam: b ｲ ｾ ｧｲ ｣ ｱｾ｡ ｲ｡ｭ＠ a 
e ta cid,1 lc d o .. uc se acha-

Bril b nto victo ri, navlll de .!tia- salmente, na mesma typo­
Ch'I, lo, ｡ｬ ｣｡ ｮ ｾ｡ ｲｬＢ＠ no R io Polraná pe- graphia. 
la cs' j'l adm ｢ｲ｡ ｾ ｩｬ ･ ｩｬＧ｡＠ ao Inao<lo do A TI 1 -

ｌ Ｐ｜ Ｎ ￜｃ ｾ＠

chefe de di vi, ,,o Barroso Larão do ］］］］］］ ｟ｾ］ Ｎ＠ _ _ 
.\Inazon"". ' '1 I' O ｾ＠ I ｾ＠ I lmp. 'yp. ' '-J[ ""1 ' 'T' ".,.IY. 
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